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INTRODUÇÃO:

O câncer da mama é a neoplasia que mais acomete mulheres no mundo, revelando-se um importante
problema de saúde pública(1). No estado do Rio Grande do Sul, em 2019, a incidência estimada deste
câncer supera a taxa nacional e chega a 88,23 por 100 mil mulheres(5). Dessa forma, conhecer as
características das lesões mamárias pode evitar procedimentos invasivos desnecessários, assim como
reconhecer as características que sugerem malignidade pode evitar atrasos no diagnóstico(4)

A mamografia é o exame padrão ouro na detecção precoce do rastreio do câncer de mama, visto que
produz imagens detalhadas com alta resolução espacial da estrutura interna da mama. A ressonância
magnética tem mais efetividade no diagnóstico diferencial entre as lesões benignas e malignas,
pois mostra com mais detalhes o tamanho e características morfológicas do tumor, além de suas
características celulares através das sequências de difusão e perfusão(6). Já a ecografia é uma técnica
complementar, associada ao diagnóstico após alteração clínica e que possibilita 60-100% de detecção
em mamas densas(7).

O objetivo deste estudo prospectivo é a correlação do resultado histopatológico de tecido mamário
obtido por biópsia por fragmento guiada por ecografia com os bordos, contornos e ecogenicidade
atribuídos ao exame de imagem usado para guiar a biópsia mamária em população no noroeste do
estado do Rio Grande do Sul.
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METODOLOGIA

O estudo transversal baseado na análise histológica de 300 pacientes consecutivas com suspeição de
neoplasia mamária encaminhadas para biópsia por fragmento ou PAAF que procuraram o serviço
para realização destes procedimentos por indicação clínica, entre julho de 2017 e abril de 2020.
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Todos os procedimentos foram realizados por um radiologista com mais de sete anos de experiência
em radiologia intervencionista mamária. Foram excluídas as pacientes que negaram-se a realizar o
procedimento de Biópsia(BX) e as pacientes às quais não obtivemos o resultado patológico.

As biópsias por fragmento foram realizadas por orientação ecográfica em aparelho Toshiba Aplio
400, com pistola BARD Magnum e agulha 14 Gauge. Foram retirados no mínimo 1 fragmento de
2,2 cm e no máximo 6 fragmentos de mesma medida com média de 3,12 fragmentos. As biópsias
aspirativas foram realizadas em mesmo aparelho ecográfico, com seringa de 5ml e agulha 30 x
0,7mm. As lâminas para análise citológica foram confeccionadas imediatamente após a biópsia,
com mínimo de 06 lâminas e máximo de 12 lâminas, média de 08 lâminas histológicas. A análise
patológica foi realizada em laboratório de escolha do paciente de acordo com o padrão de cada
laboratório, sendo usado como parâmetro diagnóstico o relatório final do patologista.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Foram analisados 300 exames, onde 299 eram pacientes do sexo feminino e 1 (0,33%) paciente
do sexo masculino. A idade média dos pacientes é de 49,93 +/- 14,08 anos, máxima de 92 anos e
mínima de 18 anos. Em 74 (24,67%) o diagnóstico patológico foi de câncer. Houve predominância
de casos com apenas um nódulo mamário, em 280 pacientes. Os nódulos eram predominantemente
hipoecóicos em 278 eventos, seguido por isoecóico com 7 ocorrências e anecóico e heterogêneo cada
um com 3 casos. Os bordos de 138 nódulos foram classificados como irregulares, 126 como regulares
e 30 como lobulados. Analisando os contornos verificou-se 130 casos com contornos definidos, 127
com contornos indefinidos e 37 com contornos parcialmente definidos.
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A ecogenicidade pode ser definida como a tonalidade da escala de cinza que constitui uma lesão(2).
As lesões hipoecóicas constituem o achado com maior prevalência nos exames ultrassonográficos
das mamas(8). Em consonância, no presente estudo, 92,6% dos pacientes apresentam nódulos
hipoecóicos. Apesar da grande porcentagem, essa característica não teve considerável significância,
visto que apenas 25,5% dos casos correspondem a efetivos carcinomas. Portanto, a ecogenicidade
isoladamente não tem capacidade preditiva de benignidade ou malignidade. Os contornos são
características importantes na diferenciação das lesões de mama, e indicam com maior frequência
característica de malignidade quando classificados como indefinidos(2). Em consonância com a
literatura, no presente trabalho, observou-se que 47,2% dos pacientes que tiveram contornos
indefinidos como classificação, apresentavam lesões malignas. Ademais, dentre os 74 casos de
carcinoma, 81% destes apresentavam contornos indefinidos. Portanto, contornos irregulares são um
importante preditor de malignidade de um nódulo.

Os nódulos malignos geralmente apresentam má definição de seus bordos classificados como
irregulares(3). Em nossa amostra os nódulos comprovadamente malignos em 83,7% dos casos
apresentaram contornos irregulares, dados semelhantes à literatura. Dessa forma, a morfologia dos
bordos pode ser considerada um bom preditivo para neoplasia mamária.

Ao analisar a existência de correlação entre a ocorrência de câncer com a ecogenicidade verificou-
se que não existe associação, visto a baixa significância. Já ao analisar a ocorrência de câncer
com bordos e os contornos existe associação significativa entre as variáveis, pois p-valor < 0,05,
conforme a tabela abaixo. Por conseguinte, observa-se que pacientes com bordos irregulares possuem
maior tendência de desenvolver a doença. Também, se percebe que a ocorrência de câncer está mais
associada aos pacientes com contornos nodulares indefinidos.

Nossos dados estão em consonância com o estudo de CALLAS, o qual afirma que as principais
características para a diferenciação de uma lesão mamária são o contorno e os bordos da lesão(2).
A presente pesquisa corrobora que contorno e bordos são ferramentas poderosas para auxiliar o
observador na diferenciação de tumores benignos e malignos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As características ecográficas dos nódulos, bordos irregulares e contornos indefinidos, apresentam
associação significativa para neoplasia mamária, devendo ser valorizadas e utilizadas como sinal
preditivo positivo para malignidade.
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